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RESUMO

Galeocharax knerii é uma das espécies de peixes encontradas no reservatório
de Salto Grande, originado do represamento do rio Atibaia, um dos formadores do
rio Piracicaba, no Estado de São Paulo, Brasil. Trata-se de um ecossistema
altamente impactado, que recebe esgotos urbanos e industriais de toda a região
de Campinas. Para o estudo da comunidade de peixes deste reservatório, foram
realizadas 5 campanhas de coletas entre abril e dezembro de 1997. Nas margens
do reservatório, em 12 pontos de amostragem, foi colocado um conjunto de redes
de espera, cada uma com 1,5 m de altura por 10,0 m de comprimento, com malhas
de 15 mm, 20 mm, 40 mm e 70 mm. As redes ficaram submersas, em cada ponto
de coleta, desde o final da tarde até o nascer do Sol do dia seguinte. Foram
definidas 4 áreas de amostragem,cada uma com 3 pontos para colocação de
redes de espera. Foram capturados indivíduos maduros de G. knerii com até 35
cm de comprimento total, porém a maioria dos exemplares capturados era
composta por peixes imaturos de até 15 cm de comprimento total. Estes peixes
imaturos se distribuíram pelas áreas marginais do reservatório entre o outono e a
primavera. No verão, a captura por unidade de esforço diminuiu, tendo sido
capturados apenas exemplares em maturação ou maduros, de maior porte, numa
única área. Os exemplares capturados alimentavam-se de peixes e insetos.

Palavras-chave: Ictiologia, alimentação, reprodução e distribuição de peixes,
Represa de Salto Grande

ABSTRACT

Galeocharax knerii is one of the fish species found in the Salto Grande reservo ir
which is formed by the impoundment of the Atibaia river, which itself is a tributary
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of the Piracicaba river, São Paulo state, Brazil. It is a highly impacted ecosystem
because it receives urban industrial waste and sewage from the Campinas region.
To studythe fish community ofthis reservo ir, five collects were carried out between
April and December 1997. By the banks ofthe reservoir, atthe 12 sample points,
a set of nets was placed, each one 1.5m high and 10m long with mesh sizes of
15mm, 20mm, 40mm and 70mm. The nets were submersed at each collection
point from dusk to dawn. Four sample areas were defined, each with three
collection pointsto put thekeep nets. Mature individuais were caught upto 35cm
in totallength, although most ofthe fish were immature specimens up to 15cm in
totallength. These immature fish are usually found along the sides ofthe reservoir
between Fali and Spring. In the Summer the C.P.U.E. catch diminished with only
the biggest mature or maturing specimensbeing caughtin one catch area. The
caught specimenshadas alimentation fish and insects.

Key words: Ictiology, alimentation, distribution and reproduction of fish, Salto
Grande

INTRODUÇÃO

Em 1994, a PUC-Campinas firmou convênio
com a CPFL para a realização conjunta de pesquisas
ecológicas, nos reservatórios da Macro-região de
Campinas administrados por esta empresa. Entre
esses reservatórios, o de Salto Grande ouAmericana
(Figura 1), ocupa um lugar especial, por sua
importância social e científica. É um reservatório
altamente poluído, fonte permanente de problemas
ambientais (águas de má qualidade exalando cheiro
desagradável, com proliferação de aguapés, criadouro
de mosquitos e pirambebas, etc.). Assim, o manejo
ecológicamente adequado deste reservatório deve
procurar, em primeiro lugar, uma melhoria das
condições ambientais com vistas a seu uso pela
população humana. Poroutro lado, esse reservatório
é um ecossistema com fauna e flora ricas e
diversificadas (um exemplo da capacidade que a
Natureza tem de responder ao "stress" causado pelo
homem, chegando a transformar ambientes poluídos
e impactados em importantes criadouros de espécie).

Os estudos bio-ecológicos neste reservatório
foram desenvolvidos, em sua maioria, pelo Instituto
de Biociências da USP, entre o final da década de 60
e o início da década de 80 (Rocha, 1971; Carvalho,
1975; Arcifa-Zago, 1976; Froehlich e cols., 1978;
Shimizu, 1978, 1981; Arcifa e cols., 1981 a e b;
Pádua e cols., 1984., Giansella Galvão, 1985;
CETESB,1985; Northcote e cols., 1985;
Romanini,1989; pegoraro e Machado, sem data).
Ainda que o último trabalho produzido por este grupo
na área de biologia de peixes seja relativamente
recente (1989), os dados aí discutidos datam do
período de 1982 à 1984. Portanto, a ictiofauna do
reservatório estava a cerca de 10 anos sem receber

um programa sistemático de acompanhamento
científico.

Desde os primeiros trabalhos de Rocha (1971),
o reservatório de Salto Grande é conhecido como
uma grande lagoa de estabilização para esgotos
urbanos da região de Campinas. Contudo, sob estas
condições. sanitárias (aparentemente tão
desfavoráveis) foi encontrada uma diversidade de
fauna e flora a primeiravista surpreendentes. Pegoraro
e Machado (sem data), militantes e ambientalistas da
região de Campinas, realizaram um levantamento
fotográfico de fauna e flora do "Varjão" de Paulínia,
na área de formação do reservatório. Neste
levantamento estão registrados 27 espécies aquáticas
(existem ainda outras espécies que não são
tipicamente aquáticas e não estão aqui listadas), 5
espécies de plantassuperiores, comotaboas, aguapés
e alface d'água; 2 espécies de mamíferos associados
a áreas aquáticas (capivara, ratão-do-banhado).
Romanini (1989), por sua vel, capturou 33 espécies
de peixes no reservatório de Americana.

O objetivo do presente trabalho foi estudar a
distribuição espacial e temporal, o ciclo reprodutivo
e o hábito alimentar da espécie Ga/eocharax knerií
(Figura 2) no reservatório de Salto Grande.

MATERIAL E MÉTODOS

O reservatório de Americana, concluído em
1949, localiza-se no Município de Americana, Estado
de São Paulo, a 22°44"S e 44°19"W, numa altitude de
530 metros. As características dimensionais e
estruturais do reservatório são: área: 11,5km2,
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perímetro: 64km, comprimento: 17km, volume
máximo: 106 x 106 m3, profundidade máxima: 19m,
profundidade média: 9m, tempo de retenção médio:

30 dias. A barragem apresenta: altura: 25m,
comprimento da crista228m, números de comportas:
3 unidades, números de geradores: 3 unidades.

N
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_ Matas
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Figura 1 - Reservatório de Salto Grande, na bacia do rio Atibaia e os pontos de coleta.

Pela sua localização geográfica e tipo climático,
a região está sujeita a estações bem definidas, uma
mais fria, de Abril à Setembro, e outra mais quente,
de Outubro à Março (Froehlich e cols., 1978 ).

Os peixes utilizados para esse estudo foram
coletados em 12 pontos diferentes (Figura 1) e as
coletas foram realizadas nos meses de Abril, Julho,
Agosto, Outubro e Dezembro de 1997. Em cada
ponto de amostragem o conjunto de redes era deixado
desde o por-do-sol até a manhã do dia seguinte,
sendo despescado periodicamente. Para a captura
dos peixes foram empregadas quatro redes de espera,
cada uma com 1,5m de altura por 10m de
comprimento, com malhas de 15, 20, 40 e 70mm.

Para a análise da distribuição espacial da
população, os pontos de amostragem foram
agrupados em quatro áreas distintas: Área I (margem
direita, próximo à formação do reservatório pelo rio
Atibaia); Área II (margem direita, próximo à barragem);
Área 111(margem esquerda, próximo à formação do
reservatório pelo rio Atibaia) e Área IV (margem
esquerda, próximo à barragem). A captura por unidade
de esforço foi padronizada como sendo o número de
indivíduos capturados em cada um destes conjuntos
de quatro redes durante uma noite.

Os animais foram conservados em gelo e
levados para o laboratório da piscicultura da CPFL

de Americana. Os indivíduos foram medidos e
pesados e até 5 exemplares de cada classe de
tamanho tiveram seu estádio de maturidade
determinado, segundo a escala de Vazzoler (1996).

Para estes indivíduos selecionados em cada
classe de tamanho, foi determinado o volume do
estômago e estado de repleção. Para análise
quantitativa e qualitativa do conteúdo estomacal,
utilizou-se o método gravimétrico com determinação
do peso úmido descrito por Glenn & Ward (1968),
associado ao método descrito por Benvenute (1990)
que consiste em colocar o conteúdo em uma placa de
Petri, não ultrapassando 1mm de espessura, seguida
da determinação da área total ocupada por cada
iterh,através de um papel milimetrado colocado sob
a placa de Petri. Assim se obteve a porcentagem de
cada item do conteúdo total do estômago.

Para identificação dos itens alimentares,
encontrados nos estômagos, utilizou-se (Barnes,
1984) e para cada item foi calculada a freqüência de
ocorrência (FOC) e freqüência relativa (FR) e des-
contada a matéria orgânica não identificada, a (FR").

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram capturados, no reservatório de Salto
Grande, exemplares de Galeocharax kneríi com até
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350 mm de comprimento, distribuídos em duas
modas: uma de indivíduos entre 10 e 15 cm de
comprimento total e outra de indivíduos entre 30 e 35
cm de comprimento total (Figura 3). A primeira
moda foi composta por indivíduos imaturos (estádio
A) e a segunda por indivíduos maduros (estádio C).

G.kneriífoi mais abundante no inverno, quando
os indivíduos capturados eram, em sua maioria,
imaturos em crescimento (Figura 4). Apenas nas

amostras de dezembro a dominância pertenceu a
indivíduos em maturação ou maduros. Durante o
período de crescimento, G. kneríi se distribuiu pelas
áreas marginais nas quatro áreas do reservatório
(Figura 5), mas, no mês de dezembro só foi capturado
na Área I, próximo do rio Atibaia. Estes dados indicam
que a espécie utiliza o reservatório sobretudo como
área de crescimento, a partir do outono, reproduzin-
do-se provavelmente a montante do reservatório.

Figura 2 - Galeocharax kneríi capturado no reservatório de Salto Grande.
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Figura 3 - Distribuição de comprimento e freqüência relatyiva de cada estádio de maturidade para os indivíduos
de Galeocharax kneríi capturados no reservãiório de Salto Grande
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Figura 4 - Variação temporal da captura por unidade de esforço e dos estádios de maturidade de Galeocharax
kneriícapturados no reservatóriode Salto Grande no períodode estudo.

.Período de crescimento

IEIPeríodo reprodutivo

Barragem <- -> Rio Atibaia

Figura 5 -Variação espacial da captura por unidade de esforço (CPUE) de Galeocharax knerii no reservatório
de Salto Grande nos períodos de crescimento (coletas de Abril a Outubro) e de reprodução (coleta
de Dezembro). Áreas I e 11:margem direita do reservatório. Áreas 111e IV: margem esquerda do
reservatório.

Analisou-se o conteúdo estomacal de
indivíduos entre 5 e 20 cm e determinou-se, a
freqüência de ocorrência, a freqüência relativa e a
freqüência relativa descontadas a matéria orgânica
não identificada (Tabela I). O espectro alimentar de
G. knerííde tamanho entre 5 e 20 cm, indicou que se
alimenta basicamente de peixes e insetos (Figu-
ra 6).

Hahn e cols. . (1997)determinarampara a
espécie G. knerii, uma alimentação também baseada

em peixes e como alimento secundário, invertebrados,
enquanto que Castro e cols. (1997), em estudos nos
reservatórios do alto Paraná, sugerem preli-
minarmente que esta espécie é essencialmente
piscívora, predando principalmente pequenos
pimelodideos, characiformes e perciformes. Menezes
(1976), determinou em seu trabalho que a dieta das
espécies de Galeocharaxincluem peixes, insetos e
pequenos camarões. Braga (1989) sugere que a
espécie Galeocharax, é exclusivamente ictiófaga.
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Categoria Trófica FO FR FR"

Peixe 54.09% 61.90% 70.36%
Inseto 17.4 7% 42.85% 22.72%
Escamas 0.38% 4.76% 0.49%
Matéria vegetal 4.47% 9.52% 5.81%
Matéria orgânica 22.61% 28.57%
Matéria inorgânica 0.47% 9.52% 0.61%
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Figura 6 - Freqüência de Ocorrência (barra preta) e Freqüência Relativa (barra cinza) descontados matéria
orgânica dos itens alimentares de Galeocharax knerii.

Tabela 1 -Espectro tráfico de Galeocharaxknerii na Represa de Salto Grande, SP. FO = Freqüência de
ocorrência;FR= Freqüênciarelativae FR"= Freqüênciarelativadescontadas a matériaorgânica não
identificada.
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